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RESUMO 

Este estudo busca compreender a trajetória da Coleção Etnográfica Ticuna depositada no 

Museu Universitário Professor Oswaldo Rodrigues Cabral (MU) da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC) em termos de três contextos distintos: de sua produção e uso; de sua 

seleção e coleta e de sua institucionalização museal. Trata finalmente de abordar a 

problemática da comunicação em se tratando de objetos provindos de grupos que compartem 

outros códigos culturais. Reunida na década de 1960 pelo antropólogo Sílvio Coelho dos 

Santos, esta coleção é composta por 48 objetos etnográficos, 138 diapositivos e dois cadernos 

de campo.   

 

Palavras-chave: Objeto etnográfico. Coleção. Comunicação. Exposição. 

  

  



 

 

 

 

RESUMEN 

Este estudio trata de comprender la trayectoria de la Colección Etnográfica Ticuna 

almacenada en el Museu Universidade Professor Oswaldo Rodrigues Cabral (MU) de la 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) en tres contextos distintos: la producción y 

uso, su selección y la recolección y su institucionalización en los museos. Por último, abordar 

el problema de la comunicación cuando se trata de objetos procedentes de otros grupos que 

comparten códigos culturales. Reunidos en la década de 1960 por el antropólogo Silvio 

Coelho dos Santos, esta colección se compone de 48 objetos etnográficos, 138 diapositivas y 

dos cuadernos de campo. 

 

Palabras claves: Objeto Etnográfico. Colección. Comunicación. Exhibición. 
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APRESENTAÇÃO 

O presente estudo, intitulado Museu, Linguagem e a Coleção Etnográfica 

Ticuna: A Trajetória e os Contextos objetiva conhecer a história da Coleção Etnográfica 

Ticuna abrigada na Reserva Técnica do MU/UFSC. Trata-se de um tema que se insere na 

linha de Pesquisa ñLinguagem e Processos Culturaisò, do Curso de P·s-Graduação em 

Ciências da Linguagem da Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL). 

A Coleção Etnográfica Ticuna foi reunida pelo Antropólogo Sílvio Coelho dos 

Santos
1
, durante uma viagem de estudos, nos anos 60 do século passado, às aldeias indígenas 

Ticuna da Amazônia. Esta viagem é considerada a incursão inicial deste pioneiro da área da 

Antropologia em Santa Catarina. O material que reuniu entre os Ticuna, objeto deste estudo, é 

formado por 48 artefatos e pelo registro de campo composto de dois diários e documentação 

fotográfica ï 135 diapositivos
2
. 

O meu interesse pelo tema coleções museológicas, mas especificamente 

etnográfica, começou na década de 1980 conjuntamente com o despertar de minha trajetória 

profissional no MU/UFSC. Deste modo, marcando a estréia de minhas ações na instituição, 

meus olhares voltavam-se, desde aquela época, para esta e outras coleções como as Kaingáng, 

Xokleng e Guarani produzidas por sociedades indígenas de Santa Catarina e coleções 

oriundas de diferentes etnias brasileiras, mantidas em Reserva Técnica no MU/UFSC. 

Ao longo dos anos, já atuando no MU/UFSC, procurei aprofundar-me no campo 

museológico
3
, tendo me especializado na área museológica, com uma primeira especialização 

no Centro Nacional de Conservación, Restauración y Museologia em Cuba iniciada na 

década de 1990. Posteriormente ingressei no Master en Museologia y Gestión del Patrimonio 

Cultural promovido pela Universidade de Barcelona, Espanha finalizado em 2000, além de 

participar em inúmeros eventos nacionais e internacionais nesta área.    

Durante estes últimos anos venho atuando no MU/UFSC respondendo pela 

Divisão de Museologia, com atenção a gestão do acervo museológico da instituição.  No que 

                                                
1 Florianópolis, 7 de julho de 1938 - Florianópolis, 26 de outubro e 2008,   
2 Segundo Abreu, diapositivo ® ñmaterial transparente no qual ® registrada uma imagem fotogr§fica transparente. 

Normalmente montada em moldura plástica ou papelão é visto através de projetor ou visor.ò 
3 Conforme dados da Tabela de Áreas de Conhecimento obtida no sítio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes), a museologia esta vinculada á área das  Ciências Sociais Aplicadas I. 

http://www.capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/TabelaAreasConhecimento_042009.pdfna 
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se refere às ações de gestão do acervo e aos procedimentos museológicos - ações de 

conservação, restauração, documentação museológica, acondicionamento e armazenamento 

entre outras ï durante a coordenação da Divisão foram encaminhados a editais públicos de 

fomento as ações museológicas inúmeros projetos, muitos dos quais aprovados e executados.  

Ao ingressar no Mestrado em Ciências da Linguagem, tendo por preocupação a 

questão da linguagem em museus, tornou-se evidente para mim a necessidade de aprofundar-

me em uma coleção etnográfica. Neste caso, priorizei a Coleção Etnográfica Ticuna por ser, 

concomitantemente, a primeira a compor o acervo institucional do MU/UFSC e a primeira a 

ser reunida por Sílvio Coelho dos Santos, aquele que viria a ser um dos maiores antropólogos 

de Santa Catarina - não deixando de ser um tributo a este intelectual.   

A partir da seleção do objeto de minha pesquisa passei a efetuar leituras sobre 

linguagem, museus, comunicação museológica, cultura material, objeto museológico, 

etnografia, entre outros assuntos afins. Deste modo, algumas questões de caráter mais 

abrangentes foram sendo suscitadas, ou seja, em termos das implicações em se tratar outros 

contextos culturais - no caso de uma sociedade indígena - no campo da comunicação 

museológica. E outras mais específicas, centradas na Coleção Etnográfica Ticuna, foram 

surgindo, como as questões sobre a experiência do antropólogo Sílvio Coelho dos Santos e 

sobre a história desta coleção em termos de seu contexto original ï por exemplo, quais foram 

às motivações para a seleção engendrada, qual eram as expectativas com relação à etapa de 

campo, se a seleção respondia a critérios puramente estéticos ou etnográficos.   

O desafio desta proposta de pesquisa reside em abordar os objetos que integram a 

Coleção Etnográfica Ticuna em seus contextos. A transformação de seus significados a partir 

do seu contexto original, ou seja, fabricação, circulação e uso, até a entrada na Reserva 

Técnica do MU/UFSC, passando pelo momento da seleção e coleta feita pelo antropólogo 

Silvio Coelho dos Santos.  

No que se refere à Coleção Etnográfica Ticuna, meu estudo foi dirigido pela 

questão: artefatos etnográficos produzidos por uma determinada cultura, num contexto 

específico e cuja documentação resultou da pesquisa desenvolvida pelo antropólogo. Sob tal 

perspectiva, uma abordagem antropológica foi indispensável, mas não a única.  Devido aos 

diferentes campos de conhecimento que se entrecruzaram em meu estudo, como o das 
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Ciências da Linguagem e da Museologia, uma abordagem de natureza interdisciplinar
4
, 

também se fez necessária.  

Deste modo a pesquisa foi encaminhada tangencialmente pelas ferramentas 

conceituais da Antropologia (por ser coleção etnográfica), da Museologia (por se tratar de 

coleção museológica) e, pelos pressupostos conceituais da linguagem (por abordar a questão 

da comunicação museológica).  

No caso do estudo da Coleção Etnográfica Ticuna, levei em consideração os 

objetos em seus distintos contextos, quais sejam: em termos do Contexto do Grupo, Contexto 

de Seleção e Contexto Museológico.  O resultado desta análise foi dividido em quatro  

capítulos e as considerações finais. No Primeiro Capítulo apresentamos uma introdução com 

um histórico do MU/UFSC e algumas notas da trajetória do Antropólogo Sílvio Coelho dos 

Santos. No Segundo Cap²tulo tratei da ñCole­«o Etnogr§fica Ticuna e seus Contextosò, no 

Terceiro uma ñS²ntese te·rica: Objeto, Museu e Comunica­«oò e no Quarto uma análise da 

Coleção objeto deste estudo.  

O Segundo Capítulo remete às várias conjunturas que marcaram a trajetória desta 

coleção, iniciada pelo ñContexto do Grupoò em que se discorre sobre a história desta 

população, bem como pela produção, circulação e consumo dos artefatos indígenas 

produzidos pelo grupo, ou seja, produtos manufaturados para determinadas funções e com 

distintos significados. O ñContexto da Sele­«oò trata do processo de sele­«o e aquisi­«o pelo 

antropólogo em seus trabalhos de campo, da produção da documentação fotográfica e da 

elabora­«o dos di§rios de campo.  J§ o ñContexto Museol·gicoò, terceiro e ¼ltimo momento 

da Coleção, com caráter de bem cultural institucionalizado a partir da entrada no MU/UFSC. 

A coleção passa a receber um tratamento curatorial e é objeto de ação de comunicação 

museológica, ou seja, que passará por um processo de tradução, visando à apreensão do seu 

conteúdo intrínseco e extrínseco.  

O Terceiro Cap²tulo ñS²ntese te·rica: Objeto, Museu e Comunica­«oò, as bases 

teóricas que fundamentam o estudo são apresentadas, bem como os conceitos essenciais 

relacionados à ação museológica, com um aprofundamento no colecionismo, no conceito de 

objeto etnográfico e objeto museológico assim como a interface entre Museu e Comunicação. 

Ressalto a importância da linguagem no âmbito museológico, seu potencial e as problemáticas 

                                                
4
 Japiassu caracteriza a interdisciplinaridade ñpela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de 

integração real das disciplinas, no interior de um projeto específico de pesquisaò. (1976, p. 74).  
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relativas ao tema de conceber uma exposição que trate de temáticas que o público, a priori, 

não comparta dos mesmos códigos culturais.  

No Quarto Capítulo analiso a importância da exposição como principal veículo de 

comunicação dos museus, função esta que caracteriza e legitima os museus, bem como alguns 

aspectos relevantes relacionados à coleção. 

Nas Considerações Finais trato de apontar algumas questões que merecem por 

parte das instituições museológicas um atitude mais responsável e corajosa, tanto no que se 

refere às políticas de aquisição de objetos etnográficos contemporâneos até sugestões no que 

se refere a curadorias compartilhadas. 
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1 INTRODUÇÃO  

Este estudo procura compreender a trajetória da Coleção Etnográfica Ticuna em 

termos de três contextos distintos: de sua produção e uso; de sua seleção e coleta e de sua 

institucionalização museal. Trata finalmente de abordar a problemática da comunicação 

centrada em objetos provindos de grupos que compartem outros códigos culturais, sobretudo 

um aprofundamento das questões relacionadas aos espécimes coletados e a documentação 

produzida em seu trabalho de campo, diapositivos e diários. 

Neste trabalho procuro, ainda, levantar dados em fontes secundárias relacionados 

ao contexto de produção, circulação e consumo dos artefatos; uma análise dos diários de 

campo e da documentação fotográfica produzida durante a etapa de campo; levantar dados 

sobre a expedição à região Ticuna, junto à antropóloga Cecília Helm, colega de Sílvio Coelho 

dos Santos no empreendimento; verificar os padrões na formação da Coleção Etnográfica 

Indígena Ticuna em contraste com o restante da coleção Etnográfica Indígena do acervo do 

MU/UFSC e levantar elementos relevantes para uma linguagem expográfica que considere 

outras visões de mundo, no caso, das populações indígenas. 

Para traçar a trajetória da coleção, fez-se necessário conhecer os contextos que a 

tangenciaram, ou seja, o seu ambiente na instituição que a abriga e é responsável por sua 

salvaguarda, o MU/UFSC, bem como todo o contexto da pesquisa de Sílvio Coelho dos 

Santos implicado na formação da coleção objeto deste estudo.  

 

1.1. MUSEU UNIVERSITÁRIO PROFESSOR OSWALDO RODRIGUES CABRAL 

O Museu Universitário tem sua origem no Instituto de Antropologia, criado por 

meio da Resolução nº 089, de 30 de dezembro de 1965, tendo como cenário de fundo o Curso 

de História da então Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade Federal de 

Santa Catarina ï UFSC.  

Seu principal articulador foi o Professor Oswaldo Rodrigues Cabral, titular da 

cadeira de Antropologia que ñse cercou de vários jovens que estavam interessados na 
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pesquisa, na área de Antropologia e em campos específicos como Arqueologia, Antropologia 

Física, Etnologia [...].ò (Santos, 1995, p. 15) e é nesta conjuntura que surge a idéia de 

transformar a cadeira de Antropologia num Instituto de Pesquisa em Antropologia. 

Naquele contexto, Sílvio Coelho dos Santos, então auxiliar de ensino, manifestou 

interesse em se aperfeiçoar na área da Antropologia, pois muitas vezes tinha por obrigação 

substituir o Professor Oswaldo Rodrigues Cabral e nisso tinha certa dificuldade conforme 

relata: 

 

Eu tinha dificuldade com a matéria e isso me levou a manifestar a intenção de fazer 

um curso de especialização (ainda não existiam mestrados e doutorados, na forma 

como conhecemos hoje). Eu tinha conhecimento de que havia um curso desse tipo 

na USP e no Museu Nacional, da Universidade do Brasil (atualmente Universidade 

Federal do Rio de Janeiro). Como foi dito, Cabral me deu todo seu apoio, e foi nesse 

contexto que eu me inscrevi no curso de Especialização do Museu Nacional, sob 

orientação do Prof. Roberto Cardoso de Oliveira (1928-2006). Eu recebi uma bolsa 

de estudo do Instituto de Ciências Sociais, o qual era ligado à Universidade do Brasil 

e recebia recursos de várias organizações, dentre as quais a UNESCO. (Revista de 

Ciências Humanas, 2006, p. 19). 
 

Em 29 de maio de 1968 é que se inaugura uma sede própria do Instituto de 

Antropologia, uma edificação reformada e adaptada que integrava o complexo da antiga 

Fazenda Experimental "Assis Brasil", cujo espaço foi transformado no atual campus 

universitário.  

O MU/UFSC é o primeiro museu de Santa Catarina a atuar institucionalmente no 

campo da antropologia
5
 e vinculado a uma universidade

6
, e em sua trajetória há quase 50 

anos, questões relacionadas aos processos culturais vinculados às populações indígenas no 

território catarinense já eram temas de pesquisa. No ato de inauguração o fundador do 

Instituto de Antropologia ï Prof. Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral ï apontou a relevância de 

realizarem-se pesquisas buscando compreender a ocupação humana no estado catarinense, 

salientando que este constitui: 

 

                                                
5 Segundo o ICME ï International Committee for Museums of Ethnography, os museus de antropologia 

dedicam-se ao estudo  museus  dos ñe às coleções etnográficas de sítio, de culturas nacionais e internacionais. 

O comit° discute os desafios que enfrentam museus e cole­»es etnogr§ficas em um mundo em mudan­a.ò  In: 

http://www.icom.org.br/comitesinternacionais.cfm?ver=6  
6 Segundo o UMAC - Comité Internacional para os Museus e Coleções Universitárias, os  museus universitários 

ñtrabalham ou têm interesse em museus acadêmicos, suas galerias e coleções (incluindo herbários e jardins 

botânicos). O UMAC discute o papel das coleções em instituições de instrução de alto nível e das 

comunidades que serve.òIn:  http://publicus.culture.hu-berlin.de/umac/pdf/UMACFlyerPortuguese.pdf 
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[...] uma das regiões mais ricas em jazidas arqueológicas pré-históricas da América 

do Sul. Seus sambaquis, que se estendem por toda a faixa litorânea, [...] apresenta as 

mais surpreendentes condições aos estudos mais acurados e mais profundos sobre as 

ocupações humanas pré-colombianas do território meridional da América. [...] Santa 

Catarina abriga ainda um reduzido número de aborígines, remanescentes dos grupos 

autóctones que a povoaram, ligados aos Postos Duque de Caxias, no Vale do Itajaí, e 

Selistre Campos, no extremo oeste além de pequenos grupos dispersos, em Calmon 

e outras localidades, e que são os últimos vestígios de nossos silvícolas que 

escaparam à sanha dos bugreiros. (CABRAL, 1968, p.109). 

 

A formação do seu bem documentado acervo está intimamente ligada com a 

trajetória da instituição, precursora do ensino e da pesquisa no campo da Antropologia neste 

estado. Formado pelo acervo Etnográfico Indígena, Arqueológico e de Artes e Ofícios é 

complementado pela Coleção Documental - dados de referência das respectivas coleções, 

como diários de campo, mapas, croquis e registros fotográficos - resultante das pesquisas que 

contribuíram para a formação do acervo do MU/UFSC. 

A reforma universitária implantada na UFSC em 1970 implicou na transformação 

do Instituto de Antropologia em Museu de Antropologia, porém não afetando, num primeiro 

momento, suas atividades de pesquisa, que continuaram sendo prioritárias. No período de 

1970 até 1975 o então Museu esteve sob a responsabilidade de Sílvio Coelho dos Santos.  

A partir de então  esta instituição passou paulatinamente a assumir atividades 

próprias de museu ao lado daquelas de pesquisa ï principalmente nas áreas de Arqueologia e 

Etnologia Indígena. Naquela década, o espaço físico do Museu de Antropologia foi ampliado 

com a construção de três anexos destinados a exposições de seu acervo arqueológico, 

etnológico e de cultura popular, porém tais construções se caracterizaram pelo seu caráter 

temporário. 

Em 1978, através da Resolução n̄. 065\78, o Museu de Antropologia é 

transformado em Museu Universitário, sendo que naquele momento equivocadamente o 

MU/UFSC foi concebido ñoficialmenteò 
7
 como uma instituição voltada exclusivamente para 

a guarda de acervo. Entretanto, as ações voltadas para a ampliação de seu acervo por meio de 

pesquisas continuaram. 

Em meados da década de 80, o Laboratório de Arqueologia, sob a coordenação da 

arque·loga do MU/UFSC, desenvolveu o projeto ñO povoamento pr®-histórico da Ilha de 

                                                
7
 Os responsáveis pela Reforma Universitária de então não tinham noção do papel dessa instituição museal que, 

na época, já dispunha de um significativo acervo arqueológico e etnográfico.  
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Santa Catarinaò, subvencionado pela FINEP, ·rg«o federal de apoio ¨ pesquisa. A partir de 

então, igualmente os outros setores incrementam projetos de pesquisa no MU/UFSC. 

Na década de 90, a equipe técnica do MU/UFSC deu início ao processo de sua 

reestruturação, com o projeto intitulado ñO Museu Universitário Professor Oswaldo 

Rodrigues Cabral, a comunidade catarinense e a democratiza­«o da culturaò. Esta proposta de 

reestruturação buscava redefinir a política científica e museológica do MU/UFSC, tendo 

como linha norteadora o seu acervo. Além disso, dada a precariedade física das instalações 

museológicas de maneira geral e museográficas em especial, naquele momento entendeu-se 

que as exposições instaladas no espaço museal do MU/UFSC deveriam ser suspensas e o seu 

acervo armazenado em condições adequadas. Para tanto o mais urgente era concretizar a 

construção de uma Reserva Técnica
8
 ï objetivo plenamente alcançado. Hoje o MU/UFSC 

conta com três Reservas Técnicas. 

Em maio de 1993, o MU/UFSC completou vinte e cinco anos de existência e 

passou a ser denominado Museu Universitário "Professor Oswaldo Rodrigues Cabral", por 

meio da Resolução n.º 106/Cun, de 26 de outubro de 1993, em homenagem ao seu 

idealizador, fundador e primeiro diretor. 

O MU/UFSC vem se transformando e hoje atua no panorama catarinense, 

concebendo a cultura como um processo contínuo, sujeito a mudanças em suas dimensões 

temporais e espaciais. Mantém forte um vínculo histórico com as questões relacionadas às 

populações indígenas. Está inclusive estabelecido na Missão da instituição de natureza 

antropológica, criada a partir da reflexão do grupo de pesquisadores que compõe o seu quadro 

técnico: 

 

[...] pesquisar, produzir e sistematizar o conhecimento interdisciplinar sobre 

populações pré-coloniais, coloniais, indígenas e ações museológicas, visando a 

ampla compreensão da realidade, a partir da região na qual está inserido, refletindo 

criticamente sobre a diversidade sociocultural. [grifo nosso] (Revista Comemorativa 

dos 30 anos do Museu Universit§rio ñOswaldo Rodrigues Cabralò- UFSC, p. 4).  

 

No momento atual, século XXI, todos os esforços do MU/UFSC vêm sendo 

canalizados para a estruturação do espaço destinado exclusivamente as ações de extroversão 

                                                
8 Reserva T®cnica se define por ser ñum conjunto de §reas com atividades distintas e espacialmente interligadas 

[ou não], com características próprias de segurança, iluminação e climatização, destinado a armazenar o acervo 

museológico não exposto ou em trânsito em condições adequadas de conservação, segurança e fácil 

acessibilidade.ò (MELO, 2004. p. 250) 
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museológica.  Deste modo, no bojo das discussões iniciadas a partir da década de 90 - tendo 

como preocupação trazer a tona reflexões sobre a prática museológica - o desafio institucional 

se configura no estudo de suas coleções, do ponto de vista curatorial
9
 e de pesquisa 

propriamente dita, como forma de retro-alimentar de forma substanciosa a comunicação 

museológica.  

  

1.2. BREVES NOTAS DA TRAJETÓRIA DE SÍLVIO COELHO DOS SANTOS 

O contato de Sílvio Coelho dos Santos com os Ticuna se deu no contexto de sua 

formação, durante sua participação na terceira turma de Especialização em Antropologia 

Especialização em Antropologia Cultural e Sociologia Comparada, criado pelo Darci Ribeiro 

no Museu Nacional (da antiga Universidade do Brasil) em 1962. 

Naquele momento sob a coordenação de Roberto Cardoso de Oliveira que já havia 

sido assistente do antropólogo Darci Ribeiro nos cursos anteriores participaram Cecília Vieira 

Helm e Maria Stella Amorim. 

Em entrevista concedida por Cecília Vieira Helm a autora, sobre o processo 

seletivo, foi-me relatado que constou de uma entrevista e a elaboração de uma pesquisa de 

campo.  O professor Roberto Cardoso de Oliveira forneceu a temática que constava da 

migração do homem do campo para a cidade e que segundo Helm, naquele momento foram 

identificados como operários da construção civil.  A única orientação constava de que 

deveriam entrevistar de 10 a 20 indivíduos e os candidatos tiveram alguns dias para a sua 

elaboração de um relatório a ser apresentado para avaliação.  

O curso tinha a duração de um ano e foi iniciado em fevereiro de 1962 e a carga 

de leitura era vasta, quase toda em inglês e francês. Eram lidos todos os clássicos de 

antropologia e sociologia e havia uma ênfase na leitura de obras sobre a organização social, já 

com alguma bibliografia direcionada sobre clãs e metades com vistas a prepará-los para a 

viagem de estudo à sociedade Ticuna.   

                                                
9 Segundo Nelson Sanjad e Carlos Brandão curadoria é  ñ[...] como o ciclo completo de atividades relativas aos 

acervos, compreendendo a execução ou a orientação da formação e desenvolvimento de coleções, segundo uma 

racionalidade pré-definida por uma pol²tica de acervos.[...]ò (2008 apud Rangel, 2010, p. 25). 
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Nesta especialização em Antropologia estava implicada a preocupação com a 

formação de pesquisadores, conforme o antropólogo Julio Melatti relata: ñAcho que o 

Cardoso [Roberto Cardoso de Oliveira] se explica assim: demos o curso, temos os 

pesquisadores, agora precisamos colocar esses pesquisadores para trabalhar.ò.  (2002, p. 197).   

Cinco meses após iniciada a especialização foi efetivada a viagem de estudo com 

a participação de Sílvio Coelho dos Santos e de Cecília Vieira Helm. Maria Stella Amorim foi 

proceder ao seu estágio de campo entre os índios Maxakali do Nordeste de Minas Gerais.  

Com vistas a uma aproximação a cultura Ticuna ambos leram o Projeto de 

pesquisa de Roberto Cardoso de Oliveira, "Áreas de Fricção Interétnica no Brasil, Índios e 

Brancos no Alto Solimões, a situação dos Tukuna".  Ainda no Rio de Janeiro, ambos foram 

orientados, segundo Cecília Vieira Helm (2011, b - c) para a aquisição de diários de campo, 

cadernetas e miçangas, sendo estas para doar ou trocar por informações. 

Em Manaus a equipe preparou-se comprando equipamentos para a estada em 

campo, tais como mosquiteiros, redes e remédios e viaja a área Ticuna, chegando ao Posto 

Indígena Muriaçu em 05 de julho de 1962. 

Sobre a importância da experiência de estar entre os Ticuna, como assistente de 

campo, Cecília Vieira Helm relata em seu discurso de posse proferido na Academia 

Paranaense que: 

 

[...] observar uma sociedade organizada no sistema clânico, registrar em diário de 
campo a sua organização social, dentro de um sistema de metades, com totens, 

inserida em aldeias localizadas nas margens de igarapés, no rio Solimões, foi o 

primeiro desafio de tantos que enfrentei e me deram satisfação e vontade de 

prosseguir me renovando, numa busca constante de conhecer o outro, sua cultura, 

sua produção artística, seus valores, seu sistema de crenças, sua organização social e 

política, seu parentesco, sua maneira de organizar a produção doméstica. (2011a, p. 

4 ï 5). 

 

Em 1963, como trabalho final da Especialização Cecília Vieira Helm elaborou o 

projeto ñKaingangò sobre esta popula­«o localizada no interior do Estado do Paraná e Sílvio 

Coelho dos Santos o projeto ñOs Grupos J° em Santa Catarinaò.  
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2 COLEÇÃO ETNOGRÁFICA  TICUNA  E SEUS CONTEXTO S 

 

Tratarei neste capítulo dos vários contextos implicados na biografia dos objetos 

etnográficos, a começar com o contexto de grupo.   

Visando esclarecer a designação adotada para se referir ao grupo, esclareço que o 

coletor os nomeava de Tukuna, não obstante adotei a expressão Ticuna, que é a utilizada 

atualmente na bibliografia especializada. Hoje os Ticuna se autodenominam Magüta, 

personagens envolvidos na explicação mítica sobre sua origem:  

 

Segundo os registros da tradição oral, foi Yo´i [um dos principais heróis culturais] 

que pescou os primeiros Ticuna das águas vermelhas do igarapé Eware (próximo às 

nascentes do igarapé São Jerônimo). Estes eram os Magüta (literalmente, ñconjunto 

de pessoas pescadas com varaò; do verbo mag¿, ñpescar com varaò, e do indicativo 
de coletivo -ta), que passaram a habitar nas cercanias da casa de Yo´i, na montanha 

chamada Taiwegine. Mesmo hoje em dia, este é para os Ticuna um local sagrado, 

onde residem alguns dos imortais e onde estão os vestígios materiais de suas crenças 

(como os restos da casa ou a vara de pescar usada por Yo´i). 

http://pib.socioambiental.org/pt/povo/ticuna/1342. 

 

A língua Ticuna (ou Tikuna), segundo Soares (2008, p. 52), ® ñconsiderada como 

isolada e portadora de complexidades do ponto de vista lingüístico (complexidades 

fonol·gicas e sint§ticas)ò. Curt Nimuendaj¼ foi um pesquisador que contribuiu decisivamente 

para a compreensão da língua Ticuna, uma vez que a classifica como língua isolada, 

posicionamento hoje assumido pelos lingüistas. (Neto; Emmerich, 1977).  

2.1 CONTEXTO DO GRUPO: ASPECTOS DO POVO TICUNA  

Por Contexto do Grupo entendo as etapas da produção, circulação e consumo 

relacionadas aos artefatos produzidos e utilizados pela População Indígena Ticuna, em 

especial aquela parcela selecionada e coletada durante as pesquisas que o Prof. Sílvio Coelho 

dos Santos realizou nos anos 60 e depositados no então Instituto de Antropologia  

http://pib.socioambiental.org/pt/povo/ticuna/1342
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Os Ticuna são o grupo mais numeroso da Amazônia brasileira e é considerado o 

grupo mais populoso do país, habitando tradicionalmente a região do Alto Solimões. Segundo 

o Instituto Sócio Ambiental (ISA), atualmente no Brasil vivem 233 povos indígenas, somando 

cerca de 600 mil pessoas, destas 150 mil vivem hoje em grandes cidades.  

Curt Nimuendajú foi um dos primeiros pesquisadores a realizar pesquisas sobre os 

Ticuna, tendo estado entre eles em quatro períodos diferentes 1929, 1941, 1942 e 1945, vindo 

inclusive a falecer entre eles.  

Destacaria ainda Roberto Cardoso de Oliveira, João Pacheco de Oliveira Neto, 

Jussara Gomes Gruber, Priscila Faulhaber dentre outros que têm se dedicado ao estudo da 

organização social, da educação, da arte, entre outros temas do modo de vida Ticuna. 

Originalmente ocupavam a floresta tropical - de terra firme e dos altos igarapés -, 

situados à margem esquerda da região do Alto Rio Solimões, no trecho compreendido entre os 

atuais municípios de Tabatinga e São Paulo de Olivença e evitavam às margens do rio 

Solimões, ocupadas pelos Omágua e os Mayoruna, seus inimigos tradicionais.  Destes povos 

que foram ñintegrados em um mesmo complexo cultural anterior ao contato, os Ticuna 

sobreviveram como grupo até os dias de hoje, e outros desapareceram dizimados pelas 

diversas formas de subordinação, por doenças e pela progressiva mestiçagem de seus 

descendentes.ò (Erthal, 1998, p. 60).  

Segundo dados do Museu Magüta, os Ticuna, em 1998 estavam distribuídos em 

118 aldeias localizadas em 15 unidades territoriais somando aproximadamente 35.000, sendo 

que 26.000 no Brasil, distribuídos em aldeias localizadas na região denominada de Alto 

Solimões, fronteiriça com o Peru e Colômbia, países que também abrigam esta população. No 

lado brasileiro são cerca de 100 áreas localizadas em vários municípios do estado do 

Amazonas: Benjamin Constant, Tabatinga, São Paulo de Olivença, Amaturá, Santo Antonio 

do Içá, Jutaí, Fonte Boa, Tonantins, Beruri entre outros. Grande parte das aldeias encontram-

se ao longo ou nas proximidades do rio Solimões. (Oliveira, 2000). 
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Ilustração 1 - Mapa da Localização da Área Ticuna 

Fonte: SIPAM, 2005. 

 

O início dos relatos sobre a presença deste grupo remete ao século XVII, segundo 

Oliveira (2002, p. 280)  foram aldeados por jesuítas espanhóis:  

 

[...] vindos do Peru e liderados pelo Padre Samuel Fritz, criaram diversos 

aldeamentos missionários às margens do rio Solimões. Essa foi a origem das futuras 
vilas e cidades da região, como São Paulo de Olivença, Amaturá, Fonte Boa e Tefé. 

Tais missões foram dirigidas principalmente para os Omágua, que dominavam as 

margens e as ilhas do Solimões, impressionando fortemente os viajantes e cronistas 

coloniais pelo seu volume demográfico, potencial militar e pujança econômica. Os 

registros da época falam em muitos outros povos (como os Miranha ou os Içá, 

Xumana, Passe, Júri, entre outros, dados como extintos já na primeira metade do 

século XIX pelos naturalistas viajantes), que foram aldeados juntamente com os 

Omágua e os Ticuna, dando lugar a uma população ribeirinha mestiça. 

 

Segundo Oliveira (2000) os Ticuna utilizavam a zarabatana
10

 e dominavam a 

técnica do curare
11

, e não possuíam canoas. Outrora, a caça que ocupava um papel importante 

para a subsistência do grupo, estando inclusive presente nos mitos: ñfala-se muito sobre, 

associando-se à coleta e a uma agricultura de tubérculos. Viviam em grandes casas coletivas 

de formato ovalado, em freqüentes guerras contra os povos vizinhos ou contra outras malocas 

da mesma tribo.ò (p. 287). 

                                                
10 Zarabatana ® um ñpropulsor de pequenas setas envenenadas com curare.ò (RIBEIRO,  1988, p. 236)  
11 Segundo Melatti (1987) quanto ao uso de venenos de origem vegetal utilizados para a ca­a ou pesca o ñcurareò 

se destaca, existindo diversos tipos, elaborados com plantas diferentes e com consistência distintas. 
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Quanto à organização social do grupo, segundo Oliveira (1996) estão organizados 

em clãs, sendo que uma das metades é identificada por nomes de espécies de aves e a outra de 

plantas, exogâmicas e de descendência patrilinear.  

 

O conjunto de clãs identificados por nomes de aves forma uma metade, enquanto os 

demais formam a outra. Os clãs são reconhecidos por um nome técnico, geral a 

todos eles, que é kµôa, no idioma Tükúna. Em português, os índios traduzem-no por 

nação, o que demonstra a consciência que eles têm do clã como unidade 

signifi cativa no sistema social tribal. Assim, referem-se eles a seus patrícios dizendo 

que fulano é da nação Auaí (arü-hï'a) ou que beltrano é da nação Galinha (ota-kï'a), 

podendo haver casamento entre os membros de uma com ou de outra, uma vez que 

pertencem a metades diferentes. A condição de membro de clã confere ao indivíduo 

o status sem o qual ele não teria lugar na comunidade indígena, pois não seria 

reconhecido como Tükúna. Em outras palavras, não pertencer a nenhum clã é não 
ser T¿k¼na.ò (p. 94-95).  

 

Após o boom da exploração da borracha, nas duas últimas décadas do século XIX, 

a região do Alto Solimões, passou a ser procurada pelos seringalistas.  Esta intervenção trouxe 

graves conseq¿°ncias ao modo de vida tradicional Ticuna. Aos ñpatr»es da borrachaò como 

eram conhecidos os ñproprietáriosò das terras Ticuna, os índios passaram a dever obediência, 

forçando ainda a fragmentação da forma tradicional das habitações, favorecendo a empresa 

seringalista.   

A presença oficial na área Ticuna do Serviço de Proteção aos Índios (SPI), se dá 

pela presença de delegado a partir de 1917, não atuando de forma vigorosa contra os excessos 

e crimes cometidos contra este povo. Em 1942 é estabelecido um posto do SPI na região. 

Posteriormente constata-se a presença e a introdução de outras religiões nas áreas Ticuna. Em 

1910, capuchinhos vindos da província da Úmbria, na Itália, instalam a Prefeitura Apostólica 

do alto Solimões; durante a década de 1960, missionários batistas americanos chegam ao alto 

Solimões com o objetivo de catequizar os índios; nos anos de 1970 aparece o movimento 

messiânico da Irmandade da Santa Cruz. 
12

 

Em se tratando da forma com que cada sociedade indígena se relaciona com o 

ambiente, com a vida e a morte, esta será totalmente orientada por critérios culturais com 

repercussão nos diferentes domínios da vida social, ou seja, na culinária, nos tabus, no 

tratamento do corpo, em suas práticas ritualísticas, na elaboração de todo o repertório material 

enfim, em todas as esferas.  No caso dos Ticuna os artefatos podem ser considerados como 

                                                
12 Segundo Erthal (1998) o sucesso dos movimentos messiânicos junto à cultura Ticuna parece derivar a da 

ñpossibilidade [do grupo] de perceber a realiza­«o da transcri­«o de elementos pertencentes a uma outra 

cultura dentro de um ñesquema narrativo tradicionalò que empresta um sentido espec²fico aos fatos.ò (p. 79)  
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ñdocumentos estreitamente relacionados com a vida ritual e posicionados um em rela­«o aos 

outros no sentido de mostrar a teia de significados imbricada em tal relação.ò (Faulhaber, 

2007, p. 348) Em termos classificatórios podemos dividi-los entre:   

 

[...] aqueles usados no cotidiano, os de uso ritual ou sagrado e os destinados à venda. 

Seus artefatos são o resultado de uma intensa atividade manual que se traduz na 

tecelagem, na confecção da cerâmica e dos trançados, nos desenhos, pinturas e 

esculturas. No nível do imaginário, a cultura Ticuna é marcada por um forte apelo 

visual e o gosto estético refinado que se revela hoje, sobretudo, nos desenhos 

gráficos em papel, manifestação artística que faz parte das experiências cotidianas 

desse povo. (Pinto, 2008, p. 287). 

 

Nos relatos míticos de criação do povo Ticuna aparecem versões nas quais a 

produção dos artefatos se encontra inscrita: ñYoi fabricou a zarabatana e o curare. Ipi fabricou 

o arco e a flecha. Aicüna fabricou o cesto e a bolsa. Mowatcha fabricou a maqueira e a 

peneira. Foram eles que inventaram todos os objetos que os Ticuna usam at® agoraò   

Em termos da metodologia de trabalho no que se refere à classificação dos 

artefatos produzidos pelo Ticuna, utilizei Ribeiro (1988), cuja obra trata de uniformizar a 

nomenclatura empregada na classificação dos objetos produzidos pelos grupos indígenas 

brasileiros. Trata-se de uma obra que cataloga 538 espécimes-tipo de objetos que compõem o 

elenco de artefatos, cuja classificação é destinada aos estudos que envolvem objetos 

etnográficos.    Ribeiro cria duas grandes chaves classificatórias: 

a) Utensílios e implementos ligados às atividades de subsistência, conforto doméstico e 

pessoal; 

b) Adornos e objetos de uso pessoal; artefatos rituais, mágicos e lúdicos.  

Não obstante a classificação adotada, os estudos de campo a ser empreendidos 

poderão redimensionar este quadro classificatório, uma vez que se podem observar outros 

elementos que recontextualizem tal classificação, ou seja, inferir dados que remetam um 

objeto de uso cotidiano ao um eventual uso ritual e vice-versa. 

Mais especificamente no que se refere, aos ñUtens²lios e Implementos Ligados ¨s 

Atividades de Subsist°ncia, Conforto Dom®stico e Pessoalò da Coleção Etnográfica Ticuna 

observa-se a presença de artefatos trançados para uso e conforto doméstico como os cestos 

com tampa, tipitis, peneiras com arumã (Ischnosiphon spp.), cestos cargueiros com palha de 

urucuri (Syagrus coronata) ou da jarina (Phytelephas macrocarpa) e os demais cestos com as 

aturas são produzidos com cipós diversos como o cipó-titica (Ipífita da família das Araceás 



 

31 

 

(Riberiro, p. 63), cipó-vambé (Philodendron imbe Schott) e o cipó-chato. Estes produtos 

atualmente são comercializados com os regionais.  

Também se observa a presença de remos, pois os Ticuna, como muitos outros 

grupos da regi«o amaz¹nica, utilizam os cursos dô§gua como via de locomo­«o e para a 

captura de alimentos. Nimuendaju relata que:  

 

As embarcações dos Tukunas são hoje uns cascos abertos a fogo e providos de um 

par de falcas e de rodella de popa e de proa. Os remos tem uma cabeça transversal e 

uma pá redonda que termina em ponta. Sempre a cabeça e a pá são tintas de preto 

ficando o cabo na sua cor natural. (1982, p. 202). 
 

Os remos produzidos pelos Ticuna são produtos procurados pelos não-índios e 

originalmente n«o recebem pinturas. Podem ser feitos de madeira de ñcaparana¼ba, pau-

brasil, mulateiro, açacu, aarapari, andiroba, jacareúba ou urucurana. Depois de pronto, o remo 

é pintado com cumatê ou com outra tinta especial que tiramos de uma árvore chamada 

t¿rab¿ne.ò (O Livro das Árvores, 1997, p.79).  

Com rela­«o aos ñAdornos e objetos de uso pessoal; artefatos rituais, m§gicos e 

l¼dicosò evidenciam-se a presença de máscaras, tururis, bastões de comando, esculturas 

antropomorfas e zoomorfas, instrumentos musicais e adornos. 

As máscaras Ticuna que são usadas nos rituais de iniciação feminina, ñfesta da 

mo­a novaò em que são arrancados os cabelos das moças, por ocasião de sua primeira 

menstruação. ñElas s«o usadas em certos rituais para reanimar esses esp²ritos num ciclo que se 

perpetua e se vincula ao ciclo natural de nascimento, crescimento, maturidade e morte.ò 

(Vicent, 1987, p. 155) É um dos artefatos mais populares, evidenciados pelos relatos dos 

etnólogos, dos viajantes e demais coletores, e ainda, pela presença onipresente em quase todas 

as coleções museológicas nacionais e internacionais.  

 

O efeito dessas máscaras no olhar do observador ocidental transparece claramente 

nas coleções etnográficas de museus do país e do exterior. A predominância de tais 
artefatos perante os demais itens das expressões materiais atesta a tendência em 

focalizar um produto que, na ótica dos coletores, era o mais "representativo" da 

cultura Ticuna, tornando-se, desde então, um "artigo típico" dessa sociedade. Não 

resta dúvida de que as máscaras, de aparência monumental e impressionante, 

constituem uma das manifestações mais ricas da arte Ticuna. (Gruber, 1992, p. 249 -

250). 

 

As máscaras são confeccionadas com fibra de tururi (entrecasca de certas espécies 

de Ficus), podendo estar combinada com outros elementos, como por exemplo, uma face 
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humana ou zoomorfa esculpida em ñpau de balsaò (pune em Ticuna - Ochroma pyramidale), 

cocar feito de cortiça de buriti, guisa de penas sendo pintadas com pigmentos naturais em 

amarelo e marrom. Tururi também é a designação atual para um tipo de painel elaborado 

atualmente a partir do reaproveitamento da matéria-prima utilizada na confecção das 

máscaras: ñOs tururis são pintados exclusivamente para fins comerciais. Os especialistas 

reconhecidos na arte de pintar o tururi são os homens, em sua maioria jovens ou de meia-

idade.ò (Disponível em: <http://pib.socioambiental.org/pt/povo/ticuna/1349>. Acesso em: 28 

de agosto de 2011). 

Os bastões de comando ou bastão cerimoniais são utilizados em diversas 

cerimônias sendo confeccionados com pau de balsa (pune em Ticuna - Ochroma pyramidale). 

Nos relatos de Nimuendaju escreve que:  ñThe upper part of the staff, which rests on the 

shoulder, has usually four planed surfaces and is decorated by one or more carved figures, 

interspersed with geometric designs, the whole being painted in bright colors.ò.  (1952, p. 

41). Com relação ao significado atribuído pelos Ticuna, segundo Faulhaber: 

 

[...] é associado ao uso de antigas armas de guerra, usadas em ocasiões de ataques 

inimigos. Nos rituais, estes bastões são carregados nos ombros por homens mulheres 

e crianças, que dançam em círculos no ritmo dos tambores de pele. Os bastões 

cerimoniais são esculpidos em madeira com motivos relacionados a enunciados 
míticos que muitas vezes fazem com que estes artefatos sejam representados como 

prolongamento do corpo humano visando a ampliar sua força e seu poder visando 

realizar fins através de ações de significado mágico-ritual. (2005, p. 116-117). 

 

São hábeis na execução de esculturas zoomorfas e antropomorfas com a madeira 

da muirapiranga (pucüre em Ticuna - Brosimum paraensei). Inicialmente eram produzidas 

para o recreio das crianças e atualmente são produtos comercializados pelos Ticuna.  

Quanto aos instrumentos musicais, o tambor é utilizado nos rituais como o da 

ñFesta da Mo­a Novaò que ñcome­a logo ao amanhecer, quando o som dos tutus (pequenos 

tambores com pele bem esticada) vai tomando conta da aldeia, e os tocadores vão caminhando 

em círculos ou em forma de oito dentro da Casa de Festa (to õ tchine ri tchöegune).ò (Cole­«o 

Documentos Sonoros, s/d, p. 10) É elaborado com a madeira escavada de embaúba (omawa 

em Ticuna ï Cecropia sp.) dentre outras árvores.   É recoberto com o couro do macaco 

guariba ou da pele do surubim.  

Elaboram colares com os coco de tucumã-piranga (iôtcha em Ticuna - 

Astrocaryum sp.), sendo compostos com figurinhas esculpidas em coco de tucumã 

(Astrocaryum sp.). Segundo Ribeiro estes colares s«o ños mais belos colares ind²genas, ao 

http://pib.socioambiental.org/pt/povo/ticuna/1349
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menos os mais chamativos [...] que os compõem com fieiras de figuras zoomorfas negras [e 

antropomorfas], recortadas na massa c·rnea dos cocos de tucum.ò. (1987, p. 52).  

Uma importante iniciativa para o fortalecimento da cultura Ticuna foi a criação 

em 1986 do Magüta: Centro de Documentação e Pesquisa do Alto Solimões, situado no 

município de Benjamim Constant, região do Alto Solimões.  A formação da coleção se a 

partir do apoio de agências filantrópicas internacionais em 1988, quando foi iniciado um 

ñprocesso de capta­«o de pe­as etnográficas, dando origem ao acervo do Museu Magüta, 

instalado em uma casa de alvenaria junto à sede do CGTT.ò (Oliveira, 2002 apud Faulhaber, 

2005, p. 115). Neste espaço funciona um museu, biblioteca e uma sala de artesanato. Segundo 

consta no Art. 2º do Estatuto Magüta, sua meta ® ñpromover, apoiar ou orientar estudos e 

pesquisas, de natureza ou repercussões práticas, sobre a cultura e a história dos povos 

ind²genas do Alto Solim»es, especialmente dos Tikunaò.  Suas atividades estão voltadas, entre 

outras questões emergentes, a organização e mobilização pela demarcação de suas terras. 

2.2 CONTEXTO DA SELEÇÃO 

O Contexto da Seleção trata de aspectos relacionados à seleção e coleta dos 

artefatos indígenas, da produção de documentação fotográfica e da elaboração dos diários de 

campo pelo antropólogo Sílvio Coelho dos Santos. 

Desta viagem de estudo Sílvio Coelho dos Santos retorna com uma coleção 

composta de 48 peças coletadas entre os Ticuna e três entre os Marubo, além dos registros de 

campos ï dois diários de campo e 135 diapositivos.  

Os seus diários de campo constam de dois conjuntos de folhas datilografadas 

sendo a primeira com 107 folhas e a segunda com 61 folhas do tamanho de 32,7 cm x 21,7 

cm. São organizadas por localidade e dia respectivamente. Tratam dos temas cotidianos, 

impressões pessoais, levantamentos dos dados solicitados pelo orientador, expectativas entre 

outros elementos. (Anexo A ï Coleção Etnográfica Ticuna: Diários de Campo)  

Segundo informações obtidas a partir da leitura dos diários de campo de Sílvio 

Coelho dos Santos, corroboradas pelas informações fornecidas por Cecília Vieira Helm 

(2011b-c), durante a etapa de pesquisa as equipes foram divididas buscando em um período 

relativamente breve, um recenseamento da população Ticuna, para uma posterior comparação 
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com os dados obtidos por Roberto Cardoso de Oliveira em 1959.  Segundo Santos, Roberto 

Cardoso de Oliveira a partir do segundo dia em campo orienta os procedimentos no campo 

bem como a divis«o das §reas a serem trabalhadas. ñE enquanto eu ficava anotando os nomes 

e esquemas das famílias do alto Mariuaçu
13

, área que iria trabalhar, Roberto e Cecília 

iniciavam seus trabalhos." (1962, p. 3). 

Sílvio Coelho dos Santos durante sua estadia em campo visita inúmeras 

propriedades e seringais, além de cidades de Benjamim Constant e Tabatinga na região e 

Letícia no território colombiano. Visita inúmeras famílias Ticunas além das residentes no 

Posto Indígena em Umariaçu e circula em vários localidades como os Igarapés Belém, São 

Jerônimo e Preto, Seringal Vendaval e Palmares e a comunidade de Santa Rita de Well.  

Segundo Cecília Vieira Helm, dentro da formação para o campo, não se dava 

ênfase a cultura material, não obstante a professora Cecília coletou itens da cultura material 

como uma missão, inclusive contando com o compromisso de ser ressarcida financeiramente.  

 

Dr. José Loureiro Fernandes [que tinha uma formação voltada para a ergologia] que 

dirigia o Departamento de Antropologia havia solicitado que eu Cecília Helm, 

trouxesse artesanatos Tukuna, uma raridade aqui no Sul, para serem depositados no 

Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR, localizado na cidade histórica de 

Paranaguá e também nos arquivos do DENIUFPR. Manuscrito (Helm, 2011c,  p. 2). 

 

 

A preocupação com a seleção e aquisição de objetos da cultura material Ticuna, 

está atestada pelos seus diários com inúmeros momentos em que se refere ao tema. A coleta 

se inicia somente em 19 de junho, 14 dias após o início do campo:  

 

A tarde, visitamos, ainda na propriedade de Palmares, as casa onde se realizou, no 

último sábado, a festa da "moça nova". Ali, recepcionados por bons Tukúna, 

tivemos oportunidade de adquirir diversos artefatos, entre os quais, máscaras, 

tururis, bonecas e uma infinidade de outros complementos usados pelos índios 

durante o ritual. A aquisição custou-nos Cr$ 5.000,00, prêço estipulado pelo 

Roberto, o que deixou boquiaberto o neto. de D. Antônio, que nos acompanhava, 

porque no sue entender "tudo o que adquirimos era coisa de índio e nada valia".  Na 

oportunidade documentamos  fotogràficamente a família, a casa e as duas "moças 

novas", que por terem os cabelos depilados, cobriam-se com lenços. Amanhã 

programamos, eu e Roberto, subirmos o igarapé Belém. Ali devemos continuar 

nossas coleções de artefatos [...]. (1962a, p.35).  

 

                                                
13

 S²lvio Coelho dos Santos em seus di§rios de campo designa a §rea de Posto Ind²gena ñMariua­uò, porem a 

grafia utilizada atualmente é de Umariaçú.  
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Assim sucessivamente aparecem registros da preocupação do pesquisador com a 

formação de uma coleção. No dia 20 de junho subindo o Igarap® Bel®m ñnuma das resid°ncia 

dos Tukúna paramos para adquirir artefatos. A aquisição foi pequena, sòmente balaios os 

quais foram trocados por missangas." (Ibid., p.36) No mesmo dia, no retorno relata que ñal®m 

de adquirirmos  novos artefatos, interrogamos Leandro sôbre a produção do seringal a as 

atividades complementares dos Tukúna." (Ibid., p.37). 

A seguir uma série de relatos que fornecem a dimensão da preocupação em coletar 

uma variedade de objetos que representassem a dimensão material da cultura Ticuna nas 

respectivas áreas. 

Somente no Igarapé São Jerônimo, no dia 23 de julho, é que Sílvio Coelho dos 

Santos reconhece  que a sua coleção  de artefatos começa a crescer, porém relata com certa 

contrariedade a estratégia para a obtenção dos artefatos: 

 

diversos colares e alguns bonecos - "pulcre" - feitos de madeira e com um belíssimo 
acabamento. A cordialidade dos Tukúna começa quando mostramos as missangas e 

nessa hora, sentimos ter de agir como marreteiros. Mas se assim não for, não 

conseguiremos as coleções." (Ibid., p.43). 

 

 

Continua no Igarapé São Jerônimo, dia 25 de julho, a ampliar sua coleção, com a 

aquisição de tururis, máscaras e bastões de comando. Relata que: 

 

Aumentamos nossa coleção de artefatos e após adquirir um tucunará moqueado, 

prosseguimos a derrota. Dirigimo-nos igarapé acima, para a casa de Sebastião 

Cândido. Ali realizara-se, há 3 dias, uma festa de moça nova e ao chegarmos ainda 

encontramos a maioria dos convidados. O pajuaru14 lá estava e de vez em quando os 
Tukuna estavam a tomá-lo. A coleta de artefatos foi pequena: Sòmente tururis. 

(Ibid., p.47). 

 

Chegando ao Igarapé Preto e o sobem em 26 de julho já está com a embarcação 

repleta de artefatos, conforme relata:  

 

Nossa embarcação repleta de artefatos ia vencendo os troncos e galhos de árvores 

que impediam a passagem [...]. O principal objetivo da visita ao Preto é a aquisição 

de colares de pedra e bonecas grandes de madeira que ainda não consegui. Agora 

quando já estamos de regresso, podemos ver que conseguimos a confiança dos 

Tukuna. Já nos esperam no Igarapé para oferecer-nos colares de coco, tururis e 

frutas. Sempre retribuímos os presentes e ficamos gratos dizendo-lhes diversas  

                                                
14 Pajuaru é uma  bebida fermentada feita de mandioca. 
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vezes obrigado, obrigado. Nossa embarcação está carregada com os tururis e bastões 

de. Parece que é embarcação de marreteiro. (Ibid., p.49). 

  

 Em 31 de julho alcança o Seringal Vendaval e aí recebe a visita de Abraão 

Vitorino ñque nos trouxe algumas máscaras e tururis e possibilitou-nos que corrigíssemos o 

censo feito em sua casa pois, ele é casado com duas irmãs - poliginia sororal.ò  (Ibid., p.59). 

 O último registro relacionado com a aquisição de artefatos é na Comunidade de 

Santa Rita de Well no dia 5 de agosto. Nesta localidade Sílvio Coelho dos Santos conversa 

com Miguel Gonçalves (Ticuna convertido) que se oferece para produzir máscaras e pulcres. 

ñE disse: é só o doutor encomendar e nós fizemos. Já fizemos para o finado Curt 

(Nimuendaju) e para o Dr. Shultz (Harold, do Museu Paulista)." (Ibid., p.84). 

 

 

 

Ilustração 2 - Colar de dentes de mamíferos ï Acervo Ticuna 

Fonte: Acervo do MU/UFSC 
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Ilustração 3 - Sílvio Coelho dos Santos com o "Capitão" Ponciano, Líder dos Tïkuna de Mariuaço, 

Am, 1962 

Fonte: Revista de Ciências Humanas, Florianópolis, EDUFSC, n. 39, p. 09-35, Abril de 2006 

 

Com relação à cultura material, constatei a presença de três objetos etnográficos 

do grupo Marubo ï 1 arco e 2 flechas. Segundo o antropólogo Julio Melatti (participou do 

segundo Curso de Antropologia no Museu Nacional) durante o campo o grupo ñdeparou-se 

com quatro Marubo hospedados no Posto de Umariaçu, dos Tikuna. Não sei quando ele fez a 

primeira viagem aos Tikuna, mas em 1963 visitou-os com Cecília Helm e Silvio Coelho, e 

acho que foi dessa vez que encontrou l§ os Marubo.ò. (op. cit., p. 207).  

Em termos dos grupos de artefatos coletados por Silvio Coelho dos Santos 

identifiquei, segundo a classificação de Ribeiro (1988), tantos os  ñAdornos e objetos de uso 

pessoal; artefatos rituais, m§gicos e l¼dicosò quanto ñUtens²lios e implementos ligados às 

atividades de subsist°ncia, conforto dom®stico e pessoalò. Há, sem dúvida, um destaque para 

os objetos rituais, por serem mais expressivos numericamente ï 4 bonecas esculpidas em 

madeira, 10 máscaras, 5 bastões de comando, 1 tambor, 5 colares para adultos, 1 colar 

infantil, 3 remos, 2 cestos, 3 esculturas de macaco prego, 1 escultura antromozoomorfa, 4 

flechas, 1 arco, 5 tururis, 1 rede, 1 tipiti  e 1 escultura de cabeça, totalizando 48 peças como 

pode-se se observar no Gráfico 1.    
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Gráfico 1 ï Coleção Etnográfica Ticuna 

 

   

 

 

Tabela1 - Coleção Etnográfica Ticuna: Adornos e Objetos de Uso Pessoal - Artefatos Rituais, 

Mágicos e Lúdicos 

 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

12 

objetos coletados 

objetos identificados 

Número 

Tombo/Título 

Descrição Formal Descrição De Conteúdo Imagem 

00001/ Colar 

de sementes e 

dentes 

Colar de dentes e sementes: 

é composto por um fio com 

02 dentes de anta, 24 

sementes pretas e 09 dentes 

de outro mamífero.  

Trata-se de um adorno de 

material eclético peitoral, 
pois os elementos de 

destaque decorativos se 

concentram no meio da 

peça, pendentes sobre o 

peito. 

Não consta quem fabricou e 

por quem é usado o colar: se 

masculino e/ou feminino. 

Mas, segundo Berta G. Ribeiro, 

1988: "São numerosíssimos e 

muito variados os colares 

usados pelos índios do Brasil, 
geralmente de fabricação 

masculina e seu uso exclusivo, 

mas também de elaboração 

feminina e uso de ambos os 

sexos". 

 

00002 / Colar 

de dentes e 

ossos 

A peça é composta por 20 

dentes de mamíferos, 23 

canutilhos de ossos e 04 

ossos pequenos. Todos os 

elementos são perfurados e 

enfiados em um cordel. 

Trata-se de um adorno de 

material eclético de pescoço, 

pois os componentes 
ornamentais se distribuem 

por toda a extensão da peça. 

Não consta quem fabricou e 

por quem é usado o colar: se 

masculino e/ou feminino. 

Mas, segundo Berta G. Ribeiro, 

1988: "São numerosíssimos e 

muito variados os colares 

usados pelos índios do Brasil, 

geralmente de fabricação 

masculina e seu uso exclusivo, 
mas também de elaboração 

feminina e uso de ambos os 

sexos". 
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00003/ Colar 
de dentes 

Esta peça é composta por 20 
dentes de mamíferos, 

amarrados entre si por um 

cordel. 

Trata-se de um adorno de 

material eclético de pescoço, 

pois os componentes 

ornamentais se distribuem 

por toda a extensão da peça. 

Este adorno de pescoço é 
geralmente confeccionado 

pelos homens, para ser usado 

por crianças recém nascidas.  

Há dúvidas se este colar é uma 

peça de uso cerimonial. 

 

00004 / Colar 

miniaturas 

escultóricas de 

tucum 

A peça é composta por 46 

sementes negras intercaladas 

com 21 pequenas esculturas 

em miniatura feitas em 
contas de coco de tucum, 

representando figuras 

zoomorfas e antropomorfas.  

Trata-se de um adorno de 

material eclético de pescoço 

pois os componentes 

ornamentais se distribuem 

por toda a peça. 

Este adorno de pescoço é feito 

por homens para ser usado por 

mulheres e moças. 

 

00005 / Colar 

miniaturas 

escultóricas de 

tucum 

Colar feito com figuras 

talhadas em casca de coco 

de tucum e sementes 

silvestres. O colar constava 

com 14 figuras zoomorfas, 

04 figuras antropomorfas e 
20 sementes silvestres. 

intercaladas entre si. 

O colar é usado pelas moças 

Tukuna. 

Peça furtada em exposição. 

Foi dado baixa 20/06/1986. 

00006 / Colar 

miniaturas 

escultóricas de 

tucum 

A peça é composta por 99 

sementes negras e 09 

pequenas esculturas em 

miniatura feitas em contas 

de coco de tucum, 

representando uma figura 

antropomorfa e 08 figuras 

zoomorfas. 

Trata-se de um adorno de 

material eclético de pescoço 

pois os componentes 
ornamentais se distribuem 

por toda a peça. 

Este colar é usado por meninas 

e moças. 

 

00007 / 

Brinquedo 

boneco de 

madeira 

Talha antropomorfa em 

madeira muirapiranga 

(Brasimum paraense huber), 

caracterizada pela pequena 

saliência dos braços que 

estão ao longo do corpo, 

pequena movimentação das 

pernas, feições delineadas e 

ausência de qualquer 

característica étnica (pintura 

corporal, corte de cabelo 
e/ou adornos pessoais). 

Utensílio lúdico, infantil feito 

por homens e utilizado para o 

recreio das crianças. 

Atualmente este tipo de 

escultura é confeccionado e 

colocado à venda. 

Conhecido pelos Tukuna como 

"Pulkre" que se refere a 

brinquedo. 
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00008 / 
Brinquedo 

boneco de 

madeira 

Talha antropomorfa em 
madeira muirapiranga 

(Brasimum paraense huber), 

caracterizada por braços 

colados ao longo do corpo, 

pernas abertas e levemente 

dobradas, feições delineadas 

e ausência de qualquer 

característica étnica (pintura 

corporal, corte de cabelo 

e/ou adornos pessoais). 

Utensílio lúdico, infantil, feito 
por homens e utilizado para o 

recreio das crianças. 

Atualmente este tipo de 

escultura é confeccionado e 

colocado à venda. 

Conhecido pelos Tukuna como 

"Pulkre" que se refere a 

brinquedo. 

 

00009 / 

Brinquedo 

boneco de 
madeira 

Talha antropomorfa em 

madeira muirapiranga 

(Brasimum paraense huber), 
caracterizada por braços 

colados ao longo do corpo, 

mãos próximas à região 

inguinal. O boneco 

encontra-se ajoelhado, o 

rosto de perfil e ausência de 

qualquer característica 

étnica (pintura corporal, 

corte de cabelo e/ou adornos 

pessoais). 

Utensílio lúdico, infantil, feito 

por homens e utilizado para o 

recreio das crianças. 
Atualmente este tipo de 

escultura é confeccionado e 

colocado à venda.  

Conhecido pelos Tukuna como 

"Pulkre" que se refere a 

brinquedo. 

 

00010 / 

Brinquedo 

onça de 

madeira 

Talha zoomorfa em madeira 

muirapiranga (Brasimum 

paraense huber) que, 

segundo o coletor, 
representa uma onça; não há 

separação entre as partes 

posteriores e anteriores; o 

rabo apresenta linhas 

circundantes, as orelhas são 

levemente pontiagudas, 

feições delineadas. 

Utensílio lúdico, infantil feito 

por homens e utilizado para o 

recreio das crianças. 

Atualmente este tipo de 
escultura é confeccionado e 

colocado à venda. Conhecido 

pelos Tukuna como "Pulkre" 

que se refere a brinquedo. 

 

00015 / Bastão 

de comando 

Bastão de comando 

entalhado em madeira pau 

balsa. Apresenta forma 

zoomorfa no (cobra) no 

cabo e pintura corporal. 

Este bastão de comando tem 

função cerimonial, sendo 

confeccionado e utilizado pelos 

homens durante a festa da 

moça nova. 

 

00016 / Bastão 

de comando 

Bastão de comando 

entalhado em madeira pau 

balsa. Bastão alongado, com 
forma zoomorfa, sendo que 

em uma das extremidades a 

peça apresenta expressão 

fisionômica com orelhas, 

olhos, nariz e boca 

delineados. 

Este bastão de comando tem 

função cerimonial, sendo 

confeccionado e utilizado pelos 
homens durante a festa da 

moça nova. 

 

00017 / Bastão 

de comando 

Bastão de comando 

entalhado em madeira pau 

balsa. Bastão alongado, com 

forma zoomorfa, sendo que 

em uma das extremidades a 

peça apresenta expressão 

fisionômica com orelhas, 
olhos, nariz e boca 

delineados. 

Este bastão de comando tem 

função cerimonial, sendo 

confeccionado e utilizado pelos 

homens durante a festa da 

moça nova. 
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00018 /  Bastão 
de comando 

Bastão de comando 
entalhado em madeira pau 

balsa. Apresenta forma 

zoomorfa (jacaré) com 

pintura corporal. 

 

Este bastão de comando tem 
função cerimonial, sendo 

confeccionado e utilizado pelos 

homens durante a festa da 

moça nova. 
 

00019 / Bastão 

de comando 

Bastão de comando 

entalhado em madeira pau 

balsa. Apresenta a figura 

zoomorfa de um macaco 
com feições e orelhas 

delineadas. 

 

Este bastão de comando tem 

função cerimonial, sendo 

confeccionado e utilizado pelos 

homens durante a festa da 
moça nova. 

 

00020 / 

Tambor de 

couro 

Instrumento musical - 

membranofone - de couro 

com evidência de uso. 

Apresenta desenho sobre a 

membrana, de um lado uma 

figura masculina segurando 

a bandeira do Brasil, uma 

menina e um carro e, do 

outro lado da membrana, um 

sol com expressões 

humanas.  
Ao redor do tambor há 

amarrações de cordas. 

Este tambor cerimonial é 

utilizado pelos homens durante 

a festa da moça nova. 

 

00021 / 

Máscara 

antropomorfa 

tukúna 

Máscara ritual que se 

caracteriza pelo emprego de 

uma base tubular de fibra de 

liberiana pintada e encimada 

por um capuz que representa 

um ser sobrenatural. O rosto 

deste ser está pintado de cor 

preta e suas feições são bem 

delineadas. Apresenta 

orelhas. Confeccionada em 

fibra de tururi e armação de 
talas trançadas, a máscara 

está costurada na parte 

posterior. 

Máscara cerimonial 

confeccionada e usada por 

homens durante a festa da 

moça nova. Os mascarados são 

os indivíduos que tomam parte 

direta neste ritual de 

puberdade. A variedade das 

máscaras está ligada ao ritual e 

são utilizadas para afastar 

espíritos malignos. 

 

 

00022 / 

Máscara 

antropomorfa 

tukúna 

Máscara. 

 

 Peça doada ao Museu da 

Universidade Federal de 

Santa Maria em 

15/07/1967. 

00023 / 

Máscara 

antropomorfa 

tukúna 

 

Máscara ritual que se 

caracteriza pelo emprego de 

uma base tubular de fibra 

liberiana pintada e encimada 

por um capuz que representa 

um ser sobrenatural. Este ser 

apresenta seu rosto pintado 

de branco e preto, tendo 
feições bem delinadas. 

Apresenta chapéu e orelhas. 

Confeccionada em fibra de 

tururi e armação de talas 

trançadas, a máscara está 

costurada na parte posterior. 

Máscara cerimonial 

confeccionada e usada por 

homens durante a festa da 

moça nova. Os mascarados são 

os indivíduos que tomam parte 

direta neste ritual de 

puberdade. A variedade das 

máscaras está ligada ao ritual e 
são utilizadas para afastar 

espíritos malignos. 
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00024 / 
Máscara 

antropomorfa 

tukúna 

Máscara ritual que se 
caracteriza pelo emprego de 

uma base tubular de fibra 

liberiana e encimada por um 

capuz de madeira pau-balsa 

que representa um ser 

sobrenatural. As feições são 

bem delineadas e, acima da 

cabeça, há um enfeite e nas 

laterais orelhas. 

Confeccionada em fibra de 

tururi e armação de talas 
trançadas, a máscara está 

costurada na parte posterior. 

Máscara cerimonial 
confeccionada e usada por 

homens durante a festa da 

moça nova. Os mascarados são 

os indivíduos que tomam parte 

direta neste ritual de 

puberdade. A variedade das 

máscaras está ligada ao ritual e 

são utilizadas para afastar 

espíritos malignos. 

 

00025 / 

Máscara  

tukúna 

Máscara ritual que se 

caracteriza pelo emprego de 

uma base tubular de fibra de 

liberiana e encimada por um 

capuz que representa um ser 

sobrenatural. Confeccionada 

em fibra de tururi e armação 

de talas trançadas, a máscara 

está costurada na parte 

posterior. 

Máscara cerimonial 

confeccionada e usada por 

homens durante a festa da 

moça nova. Os mascarados são 

os indivíduos que tomam parte 

direta neste ritual de 

puberdade. A variedade das 

máscaras está ligada ao ritual e 

são utilizadas para afastar 

espíritos malignos. 

Peça não encontrada em 

janeiro de 1972 

00026 / 

Máscara 

tukúna 

Máscara ritual que se 

caracteriza pelo emprego de 

uma base tubular de fibra 

liberiana pintada e encimada 
por um capuz que representa 

um ser sobrenatural. Este ser 

tem seu rosto bem delineado 

e pintado de cor preta, os 

dentes brancos aparecem. 

As orelhas também foram 

pintadas de preto. 

Confeccionada em fibra de 

tururi e armação de talas 

trançadas, a máscara está 

costurada na parte posterior. 

Máscara cerimonial 

confeccionada e usada por 

homens durante a festa da 

moça nova. Os mascarados são 
os indivíduos que tomam parte 

direta neste ritual de 

puberdade. A variedade das 

máscaras está ligada ao ritual e 

são utilizadas para afastar 

espíritos malignos. 

 

 

00027 / 

Máscara 
tukúna 

Máscara ritual que se 

caracteriza pelo emprego de 
uma base tubular de fibra 

liberiana pintada e encimada 

por um capuz que representa 

um ser sobrenatural. Este ser 

tem seu rosto bem delineado 

e pintado de cor preta. As 

orelhas foram costuradas 

nas laterais e não foram 

pintadas. Confeccionada em 

fibra de tururi e armação de 

talas trançadas, a máscara 
está costurada na parte 

posterior. 

Máscara cerimonial 

confeccionada e usada por 
homens durante a festa da 

moça nova. Os mascarados são 

os indivíduos que tomam parte 

direta neste ritual de 

puberdade. A variedade das 

máscaras está ligada ao ritual e 

são utilizadas para afastar 

espíritos malignos. 
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00028 / 
Máscara 

antropomorfa 

tukúna 

Máscara ritual que se 
caracteriza pelo emprego de 

uma base tubular de fibra 

liberiana encimada por um 

capuz que representa um ser 

sobrenatural. Este ser tem 

seu rosto em madeira pau 

balsa com seus traços bem 

delineados, apresentando 

pintura preta localizada em 

algumas áreas da face. As 

orelhas foram costuradas 
nas laterais. Confeccionada 

em fibra de tururi e armação 

de talas trançadas, a máscara 

é costurada na parte 

posterior. 

Máscara cerimonial 
confeccionada e usada por 

homens durante a festa da 

moça nova. Os mascarados são 

os indivíduos que tomam parte 

direta neste ritual de 

puberdade. A variedade das 

máscaras está ligada ao ritual e 

são utilizadas para afastar 

espíritos malignos. 

 
 

 

00030 / 

Máscara 

antropomorfa 

tukúna 

Máscara ritual que se 

caracteriza pelo emprego de 

uma base tubular de fibra 

liberiana encimada por um 

capuz que representa um ser 

sobrenatural. Este ser tem 

seu rosto em madeira pau 

balsa com seus traços bem 

delineados. As orelhas 
foram costuradas nas 

laterais. Confeccionada em 

fibra de tururi e armação de 

talas trançadas, a máscara é 

costurada na parte posterior. 

Máscara cerimonial 

confeccionada e usada por 

homens durante a festa da 

moça nova. Os mascarados são 

os indivíduos que tomam parte 

direta neste ritual de 

puberdade. A variedade das 

máscaras está ligada ao ritual e 

são utilizadas para afastar 
espíritos malignos. 

 

00031 / 

Máscara 

antropomorfa 

tukúna 

Máscara ritual que se 

caracteriza pelo emprego de 

uma base tubular de fibra de 

liberiana encimada por um 

capuz que representa um ser 

sobrenatural. Confeccionada 

em fibra de tururi e armação 

de talas trançadas, a máscara 
está costurada na parte 

posterior. 

Máscara cerimonial 

confeccionada e usada por 

homens durante a festa da 

moça nova. Os mascarados são 

os indivíduos que tomam parte 

direta neste ritual de 

puberdade. A variedade das 

máscaras está ligada ao ritual e 
são utilizadas para afastar 

espíritos malignos. 

Peça não encontrada em 

janeiro de 1972 

00032 / 

Macaco prego 

Escultura feita em madeira, 

resina e fibra vegetal, 

representando um macaco 

todo preto, com pintura 

corporal branca em partes 

localizadas de seu corpo. As 

pernas, braços e o rabo estão 

presos ao corpo por tiras de 

fibra vegetal. 

O macaco prego é usado como 

ornamento pelos mascarados 

durante a festa da moça nova. 

Seu uso é explicado pelo 

simbolismo sexual que é o 

tema central da festa. O 

macaco prego é o animal da 

floresta amazônica que, a 

primeira vista do homem, 

coloca-se em posição de 

copular. Por isto esta escultura 
tem caráter cerimonial. 

 

00033 / 
Macaco prego 

Escultura feita em madeira, 
resina e fibra vegetal, 

representando um macaco 

todo preto, com pintura 

corporal branca em partes 

localizadas de seu corpo. As 

O macaco prego é usado como 
ornamento pelos mascarados 

durante a festa da moça nova. 

Seu uso é explicado pelo 

simbolismo sexual que é o 

tema central da festa. O 
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Tabela 2 - Coleção Etnográfica Ticuna: Utensílios e Implementos Ligados às Atividades de 

Subsistência, Conforto Doméstico e Pessoal 

 

00011 /  Cesto 

recipiente com 

tampa 

Cesto com tampa (00013), 

feito de fibras vegetais, 

com começo do tipo 

umbigo ampulheta e 

trançado do tipo cruzado 

sarjado. É um cesto 
recipiente do tipo 

estojiforme pois apresenta 

tampa padrão específico 

Cesto feito pelos homens e 

destinado a armazenar 

conteúdos sólidos. 

 

 

pernas, braços e o rabo estão 
presos ao corpo por tiras de 

fibra vegetal. Os olhos são 

de vidro. 

macaco prego é o animal da 
floresta amazônica que, a 

primeira vista do homem, 

coloca-se em posição de 

copular. Por isto esta escultura 

tem caráter cerimonial. 

00034 / 

Escultura 

antropomorfa 

Figura antropomorfa, 

apresenta expressão humana 

e corpo humano. Cabelos, 

braços e região do quadril 

pintados de branco e preto, 

feições delineadas e corpo 

recoberto com tururi. 

Apresenta um rabo grande, 
também pintado de branco e 

preto, com a ponta dianteira 

estilizando um pênis. 

Esta figura antropomorfa 

estilizada é usada na festa da 

moça nova. 

 

00035 / 

Macaco prego 

Escultura feita em madeira, 

resina e fibra vegetal, 

representando um macaco 

todo preto, com pintura 

corporal branca em partes 

localizadas de seu corpo. As 

pernas, braços e o rabo estão 

presos ao corpo por tiras de 
fibra vegetal. 

O macaco prego é usado como 

ornamento pelos mascarados 

durante a festa da moça nova. 

Seu uso é explicado pelo 

simbolismo sexual que é o 

tema central da festa. O 

macaco prego é o animal da 

floresta amazônica que, a 
primeira vista do homem, 

coloca-se em posição de 

copular. Por isto esta escultura 

tem caráter cerimonial. 

 

00036 / 

Carranca 

Escultura em madeira pau-

balsa representando uma 

carranca. Apresenta pintura 

facial em preto, feições bem 

delineadas, olhos de vidro, 

as orelhas foram esculpidas 

e pintadas de preto. 

Esta peça é usada durante a 

festa da moça nova. 

 

 

Número 

Tombo/Título 

Descrição Formal Descrição De Conteúdo Imagem 
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do trançado-bordado.  
Partes componentes do 

cesto: base tetrapode, 

borda constrita, contorno 

simples. 

 

00012 Cesto 

paneiriforme 

Cesto paneiriforme 

entretrançado sarjado, sem 

alças, feito de fibras 

vegetais, com começo do 
tipo umbigo suástica e 

acabamento anelar padrão 

específico do trançado 

bordado. No fundo do 

cesto há uma amarração de 

cordas que cruza toda sua 

extensão. 

Cesto recipiente, 

provavelmente confeccionado 

por homens, destinado a 

receber conteúdos sólidos. 

 

00013 Tampa 

de cesto 

Tampa do estojo 00011 

(cesto recipiente), 

confeccionado em fibras 

vegetais; processo de 

manufatura sarjado; 

começo do cesto umbigo 

ampulheta; arremate do 
cesto orelha dupla.  

Partes componentes do 

cesto: base tetrapode, 

borda constrita, contorno 

simples. 

Padrão ornamental 

específico-bordado. 

 

Tampa de cesto feito pelos 

homens e destinado a 

armazenar conteúdos sólidos. 

 

00014ª Remo 

miniatura 

Remo cordiforme 

confeccionado em madeira 

cedro (técnica de entalhe), 

tingido com jenipapo. 

Possui pá circular pontuda, 
à maneira de coração. 

Os remos são confeccionados 

e utilizados pelos homens, 

servindo para a navegação no 

ato de mover a canoa.  

Como este remo é em 
miniatura deve ter outra 

função, provavelmente ritual 

ou lúdica. 

 

00014B Remo 

miniatura 

Remo cordiforme 

confeccionado em madeira 

cedro (técnica de entalhe), 

tingido com jenipapo. 

Possui pá circular pontuda, 

à maneira de coração. 

Os remos são confeccionados 

e utilizados pelos homens, 

servindo para a navegação no 

ato de mover a canoa. 

Como este remo é em 

miniatura deve ter outra 

função, provavelmente ritual 

ou lúdica. 

 

00029 / Remo - 

miniatura 

Remo cordiforme 

confeccionado em madeira 

cedro (técnica de entalhe), 

tingido com jenipapo. 
Possui pá circular pontuda, 

à maneira de coração. 

Os remos são confeccionados e 

utilizados pelos homens, 

servindo para a navegação no 

ato de mover a canoa.  
Como este remo é em 

miniatura deve ter outra 

função, provavelmente ritual 
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ou lúdica. 

00037 / Tapete Peça Tukúna feita de casca 

de uma grande árvore líber 

da família das Lecitidáceas, 

Sterculiácaeas e Moráceas, 

através da técnica de bater 
com macetes. Os Tukúna 

utilizam árvores da família 

das moráceas. A vestimenta 

apresenta desenhos 

simétricos, desenhos de 

cobra e de figuras humanas. 

Na Amazônia o líber é 

conhecido pela alcunha de 

tururi. 

O tururi é utilizado para a 

confecção de vestimentas 

(especialmente das vestimentas 

rituais). 

Esta peça é utilizada como 
tapete, podendo também servir 

como divisória para malocas, 

entre outras funções. O tapete 

também pode ser colocado 

sobre uma plataforma de 

madeira para dormir ao chão. 

 

00038 / Tapete Peça Tukúna feita de casca 

de uma grande árvore líber 

da família das Lecitidáceas, 

Sterculiácaeas e Moráceas, 

através da técnica de bater 
com macetes. Os Tukúna 

utilizam árvores da família 

das moráceas.  

Na Amazônia o líber é 

conhecido pela alcunha de 

tururi. 

O tururi é utilizado para a 

confecção de vestimentas 

(especialmente das vestimentas 

rituais). 

Esta peça é utilizada como 
tapete, podendo também servir 

como divisória para malocas, 

entre outras funções. O tapete 

também pode ser colocado 

sobre uma plataforma de 

madeira para dormir ao chão. 

 

00039 / Tapete Peça Tukúna feita de casca 

de uma grande árvore líber 

da família das Lecitidáceas, 

Sterculiácaeas e Moráceas, 

através da técnica de bater 

com macetes. Os Tukúna 

utilizam árvores da família 
das moráceas.  

Na Amazônia o líber é 

conhecido pela alcunha de 

tururi. 

O tururi é utilizado para a 

confecção de vestimentas 

(especialmente das vestimentas 

rituais). 

Esta peça é utilizada como 

tapete, podendo também servir 

como divisória para malocas, 
entre outras funções. O tapete 

também pode ser colocado 

sobre uma plataforma de 

madeira para dormir ao chão. 

 

 

 

 

 

 

 

00040  / Tapete Peça Tukúna feita de casca 

de uma grande árvore líber 
da família das Lecitidáceas, 

Sterculiácaeas e Moráceas, 

através da técnica de bater 

com macetes. Os Tukúna 

utilizam árvores da família 

das moráceas. 

Na Amazônia o líber é 

conhecido pela alcunha de 

O tururi é utilizado para a 

confecção de vestimentas 
(especialmente das vestimentas 

rituais). 

Esta peça é utilizada como 

tapete, podendo também servir 

como divisória para malocas, 

entre outras funções. O tapete 

também pode ser colocado 

sobre uma plataforma de 
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tururi. madeira para dormir ao chão. 

00041 / Tapete Peça Tukúna feita de casca 

de uma grande árvore líber 
da família das Lecitidáceas, 

Sterculiácaeas e Moráceas, 

através da técnica de bater 

com macetes. Os Tukúna 

utilizam árvores da família 

das moráceas. 

Na Amazônia o líber é 

conhecido pela alcunha de 

tururi. 

O tururi é utilizado para a 

confecção de vestimentas 
(especialmente das vestimentas 

rituais). 

Esta peça é utilizada como 

tapete, podendo também servir 

como divisória para malocas, 

entre outras funções. O tapete 

também pode ser colocado 

sobre uma plataforma de 

madeira para dormir ao chão. 

 

 

00042 /  Arco quadrangular 

constituído de uma ripa de 

madeira recurvada nas 

extremidades. O 

enconrdoamento foi feito 

com fibra vegetal e, preso 

aos ombros, por um laço. 

Arco somente utilizado para a 

pesca. 

 

 

 

00043 / Flecha Flecha lanceolada 
Confeccionada para 

presentear o museu. 

Arma perfurante usada 
provavelmente para a caça. 

 
 

 

 

00044 / Flecha 

triangular com 

aletas 

Flecha triangular com aletas 

confeccionada em metal 

(ferro), possuindo, logo 

após o cabo da lâmina, uma 

envoltura de fibra vegetal 

(barbante). O cabo é 

confeccionado em madeira. 

Arma perfurante usada como 

projétil do arco. Pode ser 

utilizada na aquisição de 

alimentos (caça e pesca) ou em 

combate. 

 

00045 / Flecha 

ñfisgo 

 

Flecha ñfisgo trifurcadoò 

ponta azagaia 

 

Usada para a pesca 

 

 

 

 

00046 / Flecha com ponta de   azagaia A flecha de ponta de azagaia é 

uma arma de pesca. 

Peça não encontrada em 

janeiro de 1972 
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00047  /Tipiti 
em palha - 

miniatura 

 

Cesto cilíndrico extensível, 
com abertura na parte 

superior e duas alças: a de 

cima para introduzir a 

alavanca e fazê-lo 

distender-se. 

Trabalho de cestaria usado na 
fabricação de farinha para 

extrair o ácido hidrociânico da 

mandioca brava. 

 

00048 / Rede  

(maqueira) 

 

 

Confeccionada em fibra de 

tucum. 

Usada para descanso do corpo 

humano adulto (sentado ou 

deitado e para ñninarò as 

crianças pequenas 

 

 

Quanto ao colecionamento propriamente dito, tanto Cecília Helm quanto Sílvio 

Coelho dos Santos coletaram para fins científicos, porém, dado que a cultura material não 

teve um preponderância nos estudos, não foi objeto sistemático de levantamento, deixando 

lacunas no que se refere a produção material dos Ticuna.  

Sílvio Coelho dos Santos elaborou um único artigo sobre os Ticuna, sobre 

aspectos relativos ao processo educacional, traçando algumas considerações sobre o grupo e 

os Xokleng (grupo com o qual, posteriormente dedica sua tese de doutoramento).  Neste 

artigo enfatiza a problemática do despreparo dos professores em ambas as realidades e a 

necessidade de que as instituições responsáveis pela tutela dos índios reavaliem as estratégias. 

ñTorna-se necessária a elaboração de princípios básicos para o ensino dos grupos tribais 

brasileiros, pois os programas do SPI são insuficientes para permitir aos mestres o 

cumprimento satisfatório de suas tarefas.ò. (Santos, 1966, p. 34). 

Durante a pesquisa de campo Sílvio Coelho dos Santos produziu ainda material 

fotográfico - 135 diapositivos. (Anexo B ï Coleção Etnográfica Ticuna: Diapositivos) Os 

registros fotográficos, apesar do potencial enquanto documento etnográfico, foram tomado 

mais como souvenir do que como uma técnica documental de campo, que junto ao caderno de 

campo e gravador fornecem importantes dados da pesquisa. Não obstante o valor documental, 

tais imagens nunca foram utilizados por ele para a produção de artigos científicos e não há 

registro deste material ter sido utilizado posteriormente por Roberto Cardoso de Oliveira 
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Ilustração 4 - Aldeia Ticuna - Diapositivo 

Acervo do MU/UFSC 

2.3 CONTEXTO MUSEOLÓGICO 

Por Contexto Museológico entendo o momento da institucionalização dos objetos 

tornados neste momento ñobjetos museológicosò, ou seja, foram selecionados por sua 

qualidades - musealidade -  que variam de acordo com a especialidade e que serão alvo de 

uma série de procedimentos ñt®cnico, cient²fico e administrativo que garanta a sua 

preservação, documentalidade e comunica­«o.ò. (Cury, 2005, p. 28).  

Nos museus os objetos ganham outros atributos, significados, passam de coisa a 

bens e se estabelece, conforme Guarnieri, o ñfato museal, ou seja, a rela­«o profunda entre o 

homem/sujeito e o objeto/bem cultural num espaço/cenário denominado museu, tudo isso 

participando da mesma realidade em transforma­«o.ò. (apud Chagas 1994, p. 58).  

Os registros referentes à Coleção Etnográfica Ticuna, testemunham que Sílvio 

Coelho dos Santos, ao retornar ao então Instituto de Antropologia, legou a coleção obtida em 

campo ao então Instituto de Antropologia. As imagens fotográficas dos espaços museológicos 

atestam a presença da Coleção Ticuna, no ato de inauguração do Instituto em 1968. A coleção 

estava exposta, segundo os recursos expográficos da época. 
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Pode-se observar pela apresentação expográfica que os espaços de exposição eram  

organizados tendo em vista uma apresentação do acervo em termos de sua capacidade 

emblemática. ñEl montaje pretende tomar del objeto toda su fuerza evocadora y lo trata como 

un emblema.ò (Rivièri, 1993, p. 116) Não há uma classificação que considere a origem, os 

produtores, a dimensão histórica e espacial. São objetos Ticuna, da Região Norte, dispostos 

com artefatos Xokleng, da Região Sul, ao lado de artefatos arqueológicos em rocha entre 

outros, como pode ser observado na Ilustração 5. 

 

 

Ilustração 5 ï Sala de Exposição. Ao fundo, acervo Ticuna entre outros. 

Fonte: Acervo do MU/UFSC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ilustração 6 - Autoridades no dia da Inauguração do MU/UFSC. Ao fundo, na parede acervo 

Ticuna. 

Fonte: Acervo do MU/UFSC 
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Ilustração 7 - Acervo em Exposição no MU/UFSC. 
Fonte: Acervo do MU/UFSC 

 

 

 

Ilustração 8 - Acervo em Exposição no MU/UFSC. 

Fonte: Acervo do MU/UFSC 

 

 

 A formação da Coleção Etnográfica do MU/UFSC tem núcleos de diferentes 

procedências. Cronologicamente as primeiras coleções a serem registradas foram às referentes 

aos Ticuna e Xokleng. Posteriormente a coleção cresceu com artefatos oriundos de outros 
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grupos indígenas como os Guarani-Mbya, Kaingang, Bororo, Galibi, Kadiwéu, Kamayurá, 

Kanamari, Karajá, Kaxinawá, Marubo, Palikur, Terena dentre outros. A forma de aquisição 

foi diversa e poucos objetos deram entrada a partir de pesquisas de campo e em sua maioria 

por aquisições circunstanciais: compra, doações ou comodato.    

É mais expressiva numericamente a Coleção relacionada ao grupo indígena 

Xokleng, coletada durante as pesquisas de Sílvio Coelho dos Santos junto a este grupo na 

década de 60 do século passado.    

Em 2010 o MU/UFSC recebeu em doação 39 peças do grupo indígena Bororo da 

antropóloga Neusa Maria Bloemer (diretora do MU/UFSC na gestão 1982/1986). Estes 

artefatos foram coletados durante a etapa de pesquisa de campo entre os índios na década de 

1970 do século XX. Ainda em 2010 deu entrada por comodato a Coleção Rodrigo Sato, que 

por um período de dez anos estará sob a responsabilidade do MU/UFSC. Trata-se de 167 

peças, em sua maioria, de grupos indígenas da região amazônica, destas a maior é a relativa 

ao grupo Zoró com 25  peças. Faz parte desta coleção cinco peças do grupo Ticuna. 

Atualmente a totalidade do acervo etnográfico está acondicionado e armazenado
15

 

na Reserva Técnica, sendo objeto de projetos de conservação, restauração ou de 

procedimentos de documentação museológica iniciados em 2004. 

Historicamente o museu teve muitos momentos diferenciados no tratamento da 

informação derivada dos objetos. Se por um lado esta é hoje uma competência da Divisão de 

Museologia, outrora foi em alguns momentos responsabilidade dos pesquisadores da 

instituição e em outros ficou a mercê de interessados nas coleções etnográficas, sendo 

escassos os registros. 

A seguir, destaco alguns dos documentos que exemplificam o tratamento da 

informação etnográfica e museológica: 

 

                                                
15 Conforme Froner, Braga e  Aldrovandi, há uma diferenciação entre acondicionamento e armazenamento, 

sendo que o primeiro refere-se ao ñtrabalho de acomoda­«o dos artefatos em embalagens ou sistemas que lhes 

forneçam estabilidade f²sica e qu²micaò e o segundo ñ® a guarda e organiza­«o desses objetos nos mobili§rios.ò 

(1998: 262). 
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Ilustração 9 - Ficha de Documentação do Acervo na Década de 1960. 

Fonte: Acervo do MU/UFSC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 10 - Ficha de Documentação de Acervo na Década de 1970. 

Fonte: Fonte: Acervo do MU/UFSC 

 

 






























































































































